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RESUMO

As hidrotalcitas são um tipo de óxido hidroxilado com estrutura lamelar, classificado como argilas aniônicas, possuindo cátions com caráter ácido duro de Pearson. A composição mais comum possui majoritariamente o cátion magnésio II coexistindo com cátions trivalentes de tamanhos iônicos não muito diferentes entre si. Em geral, o cátion alumínio III resulta em uma estrutura mais estável, desde que o intervalo de concentração molar do cátion magnésio II se situe entre 67 e 80 mol%. Neste intervalo de concentração, o cátion trivalente é capas de gerar um desequilíbrio de cargas nas lamelas, devido à diferença de estado de oxidação entre o cátion divalente de magnésio II e o cátion trivalente de alumínio III, pois os sítios dos ânions hidroxilas são fixos. Assim, as lamelas ficam carregadas positivamente e tendem a se repelir, não fosse a adsorção de água na superfície das lamelas através de ligações de hidrogênio e também da adsorção de espécies aniônicas compensadoras de carga, como o íon carbonato presente em águas naturais e do dióxido de carbono
do ambiente, que se dissolve na água das lamelas e gera espécies de carbonato e bicarbonato. Em contraposição ao íon carbonato, propôs-se neste trabalho a síntese de hidrotalcitas de magnésio e alumínio tendo o ânion fosfato com espécie interlamelar compensadora de carga, variando sua quantidade como função da quantidade de alumínio na composição, que assumiu valores de 21, 27 e 33 mol%, levando, respectivamente, a inserção de 7, 9 e 11 mol% de fosfato interlamelar. Estes três materiais foram designados, respectivamente por M79Al21P07, M73Al27P09 e M67Al33P11 A proposta de inserção do íon fosfato ao invés de carbonato visa testes do material como catalisador heterogêneo, pois o fosfato possui energia de adsorção diferenciada para uma série metais. Os materiais foram obtidos por precipitação de hidróxidos em pH 11 e amplamente caracterizados, levando a conclusões sobre o efeito do fosfato no espaço interlamelar, com consequências no grau de hidratação e estabilidade térmica da estrutura. Os materiais obtidos apresentaram grande pureza
analítica e controle estequiométrico, conforme cálculos por análise térmica, levando a conclusão que a metodologia utilizada permitiu obter as composições propostas no trabalho com elevado rigor analítico. Os resultados de espectroscopia no infravermelho, difratometria de raios-X foram interpretados de modo a correlacionar o processo de síntese com a estrutura dos materiais e o rigor dos cálculos por análise térmica permitindo encontrar uma relação entre a quantidade de água interlamelar e de hidroxilas sendo reduzida com o aumento da concentração de fosfato, levando a

conclusão de que o íon fosfato se ancora na lamela e ocupa o espaço da hidroxila.
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